MEMORIAL DA INFÂNCIA
LISIANE WALTER CAMARGO

   Meu nome é Lisiane, nasci a vinte e três de março de mil novecentos e setenta e cinco, um domingo às doze horas, pesando dois quilos e setecentas gramas e medindo quarenta e seis centímetros, “parecia um ratinho, muito magrinha e feinha, fiquei até um pouco decepcionada, esperava uma criança mais viçosa”, disse minha mãe.”(Benta, mãe).   Meu nome não era para ser Lisiane, minha mãe tinha pensado em Jaqueline, para menina, mas minha avó paterna tinha visto numa revista Manchete uma modelo que se chamava Lisiane, ela adorou esse nome e pediu que minha mãe o colocasse, caso nascesse uma menina. Ela gostou do nome e acabou atendendo ao pedido da minha avó.Minha avó muitas vezes me contou essa história.
   Sou a primogênita, até os sete anos fui filha única, sobrinha e neta única por parte de pai. Segundo minha tia” foste uma criança muito amada e bem quista por todos, eu na verdade me orgulhava de ser tia aos dez anos de idade e vivia te paparicando”(Ivana, tia). Minha tia relatou também uma lembrança sobre quando furaram minha orelha com um mês “Chorei junto contigo porque te judiaram demais”(Ivana,tia).  Esta minha tia disse que me visitava todos os dias e enquanto minha mãe fazia o serviço de casa ela me cuidava, disse” te arrumava e enfeitava que nem uma bonequinha”(Ivana, tia).
   Conforme o relato de minha mãe eu era um bebê muito esperto e aos nove meses já dizia as primeiras palavras que foram “bobó”. Ela comentou que eu gostava de dançar dentro do chiqueirinho, principalmente um samba que meu padrinho cantava para mim, infelizmente ninguém conseguiu mais se lembrar da música. Para caminhar demorei um pouco, só com um ano e três meses, dei os primeiros passos e deixei as fraldas aos dois anos e três meses, segundo as informações obtidas com minha mãe. (Benta)
   Morei no mesmo pátio que meus avós paternos até os seis anos de idade e convivia com meus pais, meus avós, dois tios e uma tia. Formávamos uma grande família muito unida, inclusive eu rejeitava um pouco a família da minha mãe nessa época, segundo ela” tu nunca queria ir comigo visitar meus parentes, preferia ficar com avó, às vezes eu até tinha que ameaçar  de te bater.”(Benta, mãe)
   Em 1979, uma irmã da minha mãe fez uma cirurgia e minha mãe veio até São Leopoldo para cuidá-la, eu ficava com minha avó durante a semana e na sexta-feira vinha com meu pai de maria-fumaça, passar o final de semana com ela. Porém como minha mãe teve que ficar mais tempo do que esperava, não deixou que eu ficasse mais com minha avó, lembro de ter chorado muito. 
   Outro fato que me aconteceu nesse mesmo ano é que fui aia de um casamento, meu vestido era lindo, mas eu coloquei apenas dois pregadores no cabelo e a outra aia tinha uma tiara de florzinha, fiquei muito brava inclusive dá para ver pela minha cara nas fotos que eu estava quase chorando.
   Sempre ganhei bastantes presentes, na Páscoa chegava a ganhar quatro ninhos e muitas vezes repartia meus chocolates com uma amiga que morava do lado de casa e era mais pobre do que eu.

    Brinquedos tiveram vários: cozinha completa, carrinho de boneca (meus primos mais velhos por parte de mãe me carregavam dentro dele) e uma Beijoca uma boneca que eu desejava muito e custava bem caro, ganhei esta boneca no Natal de 1980, foi uma felicidade.

    As melhores lembranças que tenho da minha infância são do tempo em que moramos com meus avós. Fui uma criança extremamente apegada a minha avó, inclusive minha tia relatou que “tua mãe morria de ciúmes de ti com a vó, ela sempre dizia que a vó te mimava e não deixava ela te educar”. Realmente quando eu brigava com minha mãe pegava minhas roupas na gaveta e dizia que ia morar com a vó, mas ficava decepcionada se a mãe não dizia nada, no fundo queria que ela me pedisse para não ir.
    Quando completei cinco anos minha mãe foi trabalhar fora e inicialmente colocou uma babá para me cuidar, mas não deu certo porque ela comia as coisas que a mãe deixava para mim, me proibia de ir na vó e passava só olhando televisão. Então minha vó passou a cuidar de mim e de tarde olhávamos Pantera cor de rosa (meu desenho preferido) e tomávamos chá preto e pão com gemada, eu adorava, até hoje chá é minha bebida preferida.

    No dia 15/11/1981 mudamos para um apartamento na Cohab (Sapucaia do Sul), pois meu avô havia vendido o terreno onde morávamos. Foi um dos dias mais tristes da minha vida. Guardo a lembrança de pegar um telefone de brinquedo que eu tinha e ligar para minha vó chorando dizendo que estava com saudades, meu pai chorava junto. Aliás eu chorei junto com meu pai outras vezes, algumas até sem saber porque, ele era Gremista doente e eu segui seus passos, muitas vezes dividimos as tristezas das derrotas, temos até uma foto com a bandeira do time. Tem uma outra lembrança muito triste que preciso relatar, que foi minha internação hospitalar durante três dias, passando então a noite de Natal, sozinha, chorei demais, sorte que havia uma enfermeira muito boazinha que me consolou.

    No dia 13/02/1982 nasceu Elisa minha primeira e única irmã, segundo minha mãe eu fiquei bem triste quando meu pai voltou do hospital e disse que era uma menina, eu preferia um guri, meu pai também ficou meio decepcionado naquela época. Minha tia disse “tu morreu de ciúmes quando tua mãe me convidou para batizar a Elisa, pois tu sempre dizias que queria que eu fosse tua madrinha”, (Ivana, tia). Realmente minha madrinha irmã da minha mãe, nunca chegou a ser alguém muito íntima para mim, tanto é que a chamo pelo nome até hoje, ao contrário do meu padrinho que foi o irmão do meu pai, com o qual tive um relacionamento bem mais intenso. 

    Em março de 1982 fui para a escola pela primeira vez, entrei direto na primeira série, minha mãe estava adoentada, pois havia passado muito mal no parto da minha irmã não pode me levar até a escola que ficava bem próxima ao nosso prédio, então fui sozinha. Chegando lá não consegui localizar minha turma e voltei chorando para casa, por sorte havia chegado uma tia para visitar minha mãe e esta me levou de volta à escola. Não guardo muitas lembranças desse ano acho que em função de ter trocado de escola em maio desse mesmo ano. Porém lembro mais da minha primeira professora do que da outra, com a qual passei mais tempo. Diz minha mãe” tu só entrou para a escola e já começou a ler, conhecia todas as letras e gostava de desenhar, aprendeu rapidinho.”(Benta, mãe)
    Mudamos de novo em 17/05/1982, meu pai finalmente conseguiu comprar a casa própria, foram tempos mais difíceis, pois minha mãe parou de trabalhar e as prestações da casa eram altas, nesse tempo os presentes, roupas e até mesmo as guloseimas ficaram mais escassas. Lembro perfeitamente que aguardava com ansiedade o dia do rancho para poder comprar iogurte e salgadinho.

   Conheci uma menina um ano mais velha do que eu minha vizinha da frente, ficamos amigas já no dia da mudança e até hoje nos relacionamos bem. A Márcia diz que me via como uma menina muito agitada” tu era assim meio gritona, não parava quieta, subia em árvore e gostava de brincar com toda a gurizada da rua”( Márcia, amiga) . Realmente tenho muitas lembranças das nossas brincadeiras que eram criativas e animadas, brincávamos de nave espacial em cima das árvores, montamos uma turma de pré-escola, com as crianças menores da vila, nós éramos as professoras.
    Estudamos nas mesmas escolas até o segundo grau, porém em séries diferentes, mas íamos e voltávamos juntas e brincávamos no recreio. Até nossa primeira comunhão foi junto ela lembrou que colecionamos figurinhas do Menudo, nessa época, íamos para a catequese no centro e comprávamos as figurinhas(Márcia, amiga).
    Minha amiga relatou as lembranças de posarmos uma na casa da outra “ sempre que tinha filme de terror  a gente combinava de posar juntas, e depois ficávamos até de madrugada conversando, se era na tua casa tua mãe xingava, lembra?” (Márcia, amiga).
    Nos primeiros tempos na escola nova eu não gostava muito, faltei bastante e tenho pouquíssima lembrança da professora da 1ª série.

    Na segunda e terceira séries tive ótimas professoras fiz muitas amizades e parece que tudo estava indo muito bem, eu tinha boas notas era uma aluna dedicada, só um pouco conversadeira, porém quando passei para a quarta série novamente mudei de escola, saí da municipal e fui estudar na particular. Escola Nossa Senhora de Fátima, no centro de Sapucaia. A Márcia minha amiga de infância foi também, mas não estávamos na mesma série. Tive muitas dificuldades no primeiro ano pela diferença de conteúdos trabalhados e lembro de sofrer bastante. Demorei a fazer amizades e sinceramente foi um tempo difícil para mim, hoje se eu pudesse voltar atrás não teria estudado em escola particular. Senti-me sempre deslocada e rejeitada pela maioria dos colegas que eram de classe social bem superior a minha, pois meu pai fez um enorme sacrifício para me manter naquela escola e eu realmente não fui feliz ali. São poucas as lembranças agradáveis que tenho. Uma delas é a biblioteca maravilhosa que a escola possuía, eu retirava livros toda a semana e muitas vezes minha mãe brigava comigo porque eu queria passar a tarde toda lendo ao invés de ajuda-la a fazer o serviço da casa.

    Falando em prazer pela leitura com certeza os grandes incentivadores do meu hábito de ler foram meus tios Élvio e Ivana que desde que eu era pequena liam para mim e segundo  esta minha tia” Tu lembras da coleção de livrinho que tanto querias que eu lesse para ti, aquela que eu havia ganhado na escola, prometi te emprestar quando soubesses ler e realmente emprestei.”(Ivana, tia)Lembro perfeitamente da tal coleção tinha a história do Potinho, um indiozinho em busca de uma estrela, era a minha preferida. Depois mais tarde sempre ganhei muitos livrinhos desses meus tios e até hoje eu amo a leitura e estou sempre tentando passar esse gosto para meus alunos e para meus filhos também.

   Não posso deixar de mencionar que com onze anos tive uma responsabilidade bem grande pois cuidava do meu primeiro afilhado(filho da tia Ivana) durante três noites por semana para ela estudar, enquanto seu marido trabalhava numa pequena fábrica ao lado da casa.O bebê tinha apenas um mês e eu o cuidei  de agosto à dezembro, muitas vezes chorei junto com ele, mas acho que isso foi importante para meu amadurecimento e crescimento.

    Com essa mesma idade conheci o mar, praia de Tramandaí. Fui com um tio-avô, viúvo e com as duas netas dele, fiquei dez dias fora de casa, senti muita saudade e tinha muito medo do mar.
   Com doze anos comecei a usar óculos e este foi outro momento difícil da minha vida , lembro de ter chorado muito e também só queria ficar com o óculos dentro da sala de aula, foram muitas gozações, mas com o tempo fui acostumando e hoje em dia eu gosto e não consigo me ver sem ele.

   Realmente a infância é um lindo momento da vida e as lembranças são tantas que poderíamos escrever um livro sobre elas, tentei ser sucinta e passar para todos um pouco de tudo aquilo que vivi até meus doze anos de idade. 
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